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Os répteis viventes estão distribuídos nos grupos Testudines 

(cágados, jabutis e tartarugas; aproximadamente 330 espécies), Crocodylia 

(crocodilos e jacarés; 24 espécies [25 para alguns autores]) e Lepidosauria, 

subdividido em Rhynchocephalia e Squamata. Rhynchocephalia abrange 

apenas duas espécies da Nova Zelândia conhecidas como "tuatara". Por 

outro lado, os Squamata são atualmente os répteis mais diversificados, 

habitando todas as partes do mundo, à exceção de algumas ilhas, das 

regiões polares e de altitudes muito elevadas. Neste grupo, cuja riqueza 

conhecida é de cerca de 10.000 espécies, estão os lagartos, as serpentes 

e as anfisbenas, também conhecidas como "cobras-de-duas-cabeças" 

(VITT & CALDWELL, 2014; UETZ & HOSEK, 2014) . 

No Brasil, são conhecidas atualmente cerca de 750 espécies 

de répteis, sendo 36 Testudines, seis Crocodylia (apenas jacarés) e 

aproximadamente 71 O espécies de Squamata (250 lagartos, 70 anfisbenas 

e 390 serpentes) (BÉRNILS & COSTA, 2012; H.C. COSTA obs. pess.). 

Nota
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Estes valores tendem a aumentar - exceto possivelmente pelos jacarés - à 

medida que o conhecimento taxonômico da fauna reptiliana brasileira e 

sul-americana se expande. Para se ter uma ideia, mais de 11 % das espécies 

de répteis com ocorrência em território brasileiro foram descobertas e 

nomeadas nos últimos dez anos (2004--2013): um cágado, 33 lagartos, 

nove anfisbenas e 43 serpentes (H.C. COSTA obs. pess.). 

Para a Mata Atlântica, um dos hotspots para conservação da 

biodiversidade (MITTERMEIER et al., 2004), nós estimamos a presença 

de apenas uma espécie de Crocodylia (Caiman latirostris), 12 espécies 

de Testudines e 255 de Squamata (63 lagartos, 24 anfisbenas e 168 

serpentes). Apesar da pequena área remanescente, entre 11,4% e 16% 

da cobertura original (RIBEIRO et al., 2009), novos répteis continuam 

a ser descobertos na Mata Atlântica - 17 espécies nos últimos 10 anos. 

Tal situação se deve à amplitude latitudinal, longitudinal e altitudinal da 

Mata Atlântica, que favorecem sua elevada riqueza de espécies, muitas 

das quais são endêmicas (RIBEIRO et al., 2009). 

Répteis da Mata Atlântica 

O ainda incipiente conhecimento acerca da real biodiversidade 

reptiliana da Mata Atlântica se reflete em outras áreas de pesquisa, 

como os estudos de História Natural e Ecologia. Pouco ainda se sabe 

sobre aspectos básicos da biologia da maioria dos répteis atlânticos (e.g., 

distribuição geográfica, habitat preferenciais, biologia reprodutiva e 

alimentar), especialmente os Squamata, de forma que estudos ecológicos 

mais detalhados são raros. 

O crocodiliano Caiman latirostris talvez seja a espécie reptiliana da 

Mata Atlântica cujos aspectos biológicos foram mais estudados. Verdade 

& Piiía (2006) fornecem um apanhado geral do estado de conhecimento 

sobre estes jacarés, com uma lista de referências de publicações sobre 

comportamento, reprodução, conservação, fisiologia, dentre outros temas. 

Quanto aos Testudines, informações gerais podem ser encontradas 

em Ernst & Barbour (1984) e Rueda-Almocidad et al. (2007). Souza 

(2004) e Souza et al. (2006) abordam aspectos de alimentação e 
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reprodução em Chelidae, família que contém a maioria das espécies da 

Mata Atlântica. De uma maneira geral, todos os testudíneos atlânticos 

possuem estudos sobre algum aspecto básico de sua história natural. 

Contudo, uma abordagem ecológica mais aprofundada talvez esteja 

restrita a algumas publicações recentes sobre Hydromedusa maximi!iani 

(estrutura populacional e conservação, partição de recursos, parâmetros 

demográficos, análises de viabilidade populacional [SOUZA & ABE, 

1997; SOUZA & ABE, 1998; MARTINS & SOUZA, 2009; FAMELLI 

et al., 2011; FAMELLI et al., 2012]), Phrynops geoffroanus (estrutura 

populacional [SOUZA & ABE, 2001]) e Trachemys dorbigni (densidade, 

biomassa, estrutura populacional e razão sexual [BUJES et al., 2011 ]). 

Mesoc!emmys hogei, uma das espécies de cágados mais ameaçados do 

mundo, endêmica das bacias dos rios Paraíba do Sul e Itapemirim, vem 

sendo estudada há alguns anos, mas os resultados encontrados foram 

publicados até o momento de forma generalizada (DRUMMOND & 

MOLINA, 2008; TURTLE CONSERVATION COALITION, 2011). 

O conhecimento da ecologia dos Squamata da Mata Atlântica é 

bastante variado. Para as anfisbenas, quase nada se sabe, devido aos 

seus hábitos de vida fossoriais, que dificultam sua coleta e visualização. 

O pouco que conhecemos sobre as espécies atlânticas deste grupo 

está disperso em notas de história natural e uma revisão da biologia 

reprodutiva escrita por Andrade et al. (2006). Para lagartos e serpentes 

da Mata Atlântica, há disponível bastante material no formato de "notas 

de história natural", e alguns inventários acompanhados de informações 

como uso de habitat, abundância relativa e/ ou variação sazonal das 

espécies (e.g. FREIRE, 1996; HATANO et al., 2001; TEIXEIRA, 2001; 

MARQUES & SAZIMA, 2004; ZANELLA & CECHIN, 2006; CICCHI 

et al., 2007; HARTMANN et al., 2009a,b; PONTES et al., 2009; BARBO 

et al., 2011). Merecem destaque trabalhos recentes sobre fragmentação 

de ecossistemas como os de Faria et al. (2007), Dixo & Martins (2008), 

Dixo & Metzger (2009) e Pardini et al. (2009), que utilizaram lagartos 

como grupo de estudo. 

Pesquisas avaliando aspectos como dieta, biologia reprodutiva, 

ecologia termal e padrões de atividade, são focos de diversos trabalhos 
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com Squamata da Mata Atlântica. Alguns dos pesquisadores que mais 

têm contribuído nos últimos anos com essa linha de estudo na região 

são: Carlos F. D. Rocha (UERJ), Davor Vrcibradic (UERJ), Ivan Sazima 

(UNICAMP), Lígia Pizzato (UNICAMP), Márcio Martins (USP), 

Monique Van Sluys (UERJ), Otávio A. V Marques (Inst. Butantan), 

Rogério L. Teixeira (UVV), Selma M. Almeida-Santos (Inst. Butantan) 

e Sônia Z. Cechin (UFSM). Por fim, recomendamos que o leitor 

interessado em informações gerais sobre a ecologia de Squamata busque 

obras como as de Greene (1997), Pianka & Vitt (2003) , Novaes-e-Silva 

& Araújo (2008), Bernarde (2012) e Vitt & Caldwell (201 4). 

Os répteis de Viçosa e da Mata do Paraíso 

O conhecimento acerca dos répteis de Viçosa e da Mata do 

Paraíso (MP) se restringe basicamente às listas de espécies de Squamata 

publicadas por Costa et al. (2009, 2010). Acreditamos que todas as 

espécies de répteis já registradas em Viçosa (Tabela 1) têm potencial 

de ocorrer na MP, uma vez que suas características são similares às dos 

demais fragmentos florestais do município. 

Tabela 1 - Lista de répteis com registro confirmado para o município 

de Viçosa. Espécies identificadas com asterisco (*) foram 

encontradas na Mata do Paraíso. As demais espécies podem 

ocorrer na área. Informações em "Hábito" e "Habitat" 

correspondem ao táxon de forma geral, e não aos espécimes 

encontrados em Viçosa. Para isso, vide Costa et al. (2009, 

2010). Siglas: aq = aquático/semiaquático; ab =arborícola/ 

semiarborícola; fo = fossorial/ criptozoica; te = terrícola; 

F = floresta; A = áreas abertas naturais ou antropizadas. 

TÁXON 

Testudines 

Chelidae 

HJ·dromed11sa maximiliani (Mikan, 1825) 

Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812) * 

HÁBITO 

aq 

aq 

HABITAT 

F 

A, F 
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Squamata 

Amphisbaenia 

Amphisbaenidae 

Amphisbaena alba Linnaeus, 1758 * fo A,F 

Leposternon microcephal11m Wagler, 1824 fo A,F 

"Lagartos" 

Anguidae 

Diploglossus Jasciat11s (Gray, 1831) te A,F 

Ophiodes cf. striat11s (Spix, 1825) * te A 

Dactyloidae 

Ano/is j11scoa11rat11s D'Orbigny, 183 7 * ab A,F 

Gekkonidae 

Hemidacryl11s mabouia (Moreau de Jonnes, 1818) ab A 

Gymnophthalmidae 

Ecpleopus ga11dicha11di Duméril & Bibron, 1839 * te A,F 

Placosoma cf. glabell11m (Peters, 1870) * te F 

Leiosauridae 

Etryalius bilineatus Duméril & Bibron, 1837 * ab A,F 

Erryali11s brasiliensis bo11/engeri (Etheridge, 1968) * ab A,F 

Scincidae 

Mabl!Ja dorsivittata Cope, 1862 * te A 

Teiidae 

Ameiva ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) te A 

Tupinambis merianae (Duméril & Bibron, 1839) * te A,F 

Tropiduridae 

Tropiduros torq11at11s (Wied, 1820) * ab A 

Serpentes 

Anomalepididae 

Lioryphlops 1vilderi (Garman, 1883) fo A 

Boidae 

Coral/11s hortulanus (Linnaeus, 17 58) ab A,F 

Colubridae 

Chironius bicarinatus (Wied, 1820) ab A,F 

Chironius exolet11s (Linnaeus, 17 58) ab A,F 

Chironius quadrican'natus (Boie, 1827) ab A,F 

Mastigodryas bifossatus (Raddi, 1820) te A,F 

Simophis rhinostoma (Schlegel, 1837) te A 
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Spilotes pullatus pullatus (Linnaeus, 1758) ab A,F 

Dipsadidae 

Elapomorphus quinquelineatus (Raddi, 1820) * fo A,F 

Erythrolamprus aesculapii venustissimus Wied, 1821 * te A,F 

Helicops sp. aq A 

Liophis miliaris merremi (Wied, 1821) aq A,F 

Liophis poecilogyrus poecilogyrus (Wied, 1825) te A,F 

Liophis poecilogyrus schotti (Schlegel, 183 7) te A 

Liophis typhlus bracf?yurus (Cape, 1887) * te A,F 
O>ryrhopus clathratus Duméril, Bibron & Duméril, 

A,F te 
1854 * 
O>ryrhopus guibei Hoge & Romano, 1978 te A 

O>ryrhopus petolarius digita/is Reuss, 1834 te A,F 
Oxyrhopus rhombifer rhombifer Duméril, Bibron & 

te A 
Duméril, 1854 
Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) ab A,F 

Philodryas patagoniensis (Girard, 1858) * te A,F 

Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) te A,F 

Sif:ynomorphus mikanii mikanii (Schlegel, 1837) * te A,F 

Sif:ynomorphus neuwiedi (Ihering, 1911) * te A,F 

Taeniophallus ajjinis (Günther, 1858) te A,F 

Taeniophallus occipitalis Qan, 1863) te A,F 

Thamnodynastes nattereri (Mikan, 1828) ab A,F 

Tropidodryas striaticeps (Cape, 1869) ab A,F 

Xenodon merremii (Wagler, 1824) * te A 

Elapidae 

Micrurus corallinus (Merrem, 1820) fo A,F 

Micrurus fronta/is (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) fo A,F 

Micrurus lemniscatus carvalhoi Roze, 1967 fo A,F 

Viperidae 

Bothrops jararaca (Wied, 1824) * te A,F 

Bothrops jararacussu Lacerda, 1884 * te A,F 

Embora Crocodylia e Testunides nao tenham sido analisados 

por Costa et al. (2009, 2010), podemos fazer inferências com base em 

nosso conhecimento da região e do material depositado na coleção 

herpetológica do Museu de Zoologia João Moojen, da UFV Não há 

registro de Caiman latirostns Gacaré-do-papo-amarelo), e acreditamos 
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que a espécie não ocorra na área da MP, por ter grande porte e ninguém 

jamais ter relatado sua presença ou rastros na área. 

Todos os registros de Testudines para a região de Viçosa são 

ocasionais, uma vez que nunca foram feitas pesquisas de campo visando 

o inventário ou a coleta de qualquer informação sobre o grupo na área. 

Possuímos registro confiável da presença do cágado Phrynops geoffroanus 

na MP, onde ocorre associado aos corpos d'água. Além disso, existe 

um relato de meados do século passado (PEREIRA & CUOCOLO, 

1940) da presença de Hydromedusa maximi/iani em Viçosa. É possível, 

portanto, que a espécie ocorra na MP. Há ainda registro confirmado de 

três espécies exóticas no município de Viçosa - duas nativas de outras 

regiões brasileiras e uma nativa dos EUA- representadas até o momento 

por um indivíduo cada, que possivelmente eram criados como animais de 

estimação e fugiram do cativeiro ou foram soltos pelos donos: Che/onoidis 

carbonarius, Trachemys dorbigni, e Trachemys scripta e/egans. 

Os estudos com Squamata na MP são preliminares, e contaram 

apenas com a coleta por meio de armadilhas de interceptação e queda 

(AIQ) e encontros ocasionais. Conhecidas também pelo nome em inglês, 

pitfa// traps, as AIQ são um tipo de armadilha simples e eficiente, porém 

de custo moderado, geralmente utilizado em estudos de médio a longo 

prazo. Consistem em baldes/ tambores enterrados até altura da boca, 

interligado por uma cerca-guia de lona, tela plástica ou outro material, 

formando conjuntos de armadilhas dispostos em forma linear ou em Y 

(Figura 1). Quando um animal se deparada com a cerca, tende a segui-la 

até cair dentro de um dos baldes. A eficiência das AIQ tende a ser maior 

para coleta de lagartos, sendo geralmente pouco eficaz na captura de 

serpentes. Diversos trabalhos avaliaram a eficiência dessas armadilhas 

em contextos variados, merecendo destaque no Brasil as publicações de 

Cechin & Martins (2000) e Ribeiro-Júnior et al. (2011). Sugerimos ao 

leitor interessado em maiores informações sobre diferentes métodos de 

coleta, marcação e recaptura de répteis, a leitura dos trabalhos de Franco 

et al. (2002), Ferner (2007), Rueda-Almocidad et al. 2007, Ribeiro-Júnior 

et al. (2008), Perry et al. (2011), Bernarde (2012), além da Resolução nº 

301 do CFBIO (2012). 
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Figura 1 - Exemplo de uma armadilha de interceptação e queda (AIQ), 

também conhecida como pitfall trap. Foto: H. C. Costa. 

As coletas na MP tiveram início em 2005, de forma esporádica, 

tornando-se sistemáticas entre junho de 2007 e março de 2009, quando 

um total de 22 coletas foi realizado em intervalos mensais. Para tal, foram 

instalados no interior da mata e em uma área de pastagem abandonada 

conjuntos de armadilhas com baldes de 60 litros distantes 10 metros 

entre si e conectados com lona plástica sustentada por estacas. Cada 

uma das duas füofisionornias contava com 16 baldes, porém dispostos 

de forma distinta: três conjuntos de AIQ na mata (5, 5 e 6 baldes) e 

quatros conjuntos na pastagem abandonada (cada um com 4 baldes). 

As armadilhas permaneciam abertas por sete dias consecutivos a cada 

mês, totalizando um esforço amostral de 154 dias não consecutivos, ou 

4928 dias-balde (2464 dias-balde para cada fitofisionornia). 

À semelhança de outros estudos recentes conduzidos na Mata 

A tlântica, mesmo os que utilizaram maior número de armadilhas 

(HARTMANN et al., 2009b; PONTES et al., 2009; MOURA et 

al., 2012), as AIQ se mostraram insuficientes para amostragem de 

serpentes. Apenas quatro espécies foram capturadas entre 2007 e 2009 
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(Elapomorphus quinquelineatus, Liophis miliarzs merremii, Sif:ynomorphus m. 

mikanii e S. neuwiedz), e outras duas espécies foram capturadas durante 

as coletas esporádicas pré-2007 (Liophz"s typhlus bracf?yurus e O:x:yrhopus 

clathratus). Encontros ocasionais confirmam ainda a presença na Mata 

do Paraíso das espécies Bothrops jararaca, B. jararacussu, Erythrolamprus 

aesculapii venustissimus, Philodryas patagoniensis e Xenodon merremii. Esse 

resultado reforça a necessidade de se utilizar mais de um método de 

amostragem na condução de estudos com comunidades de serpentes, 

especialmente a busca ativa. 

Costa et al. (2010) registraram 34 espécies de serpentes para o 

município de Viçosa, com base em exemplares depositados na coleção 

do MZUFV, os quais, em sua maioria, são trazidos voluntariamente pela 

população e pelo corpo de bombeiros (Tabela 1). Os dados presentes 

naquele trabalho se restringem à riqueza de espécies e o tipo de habitat 

ocupado - área urbana, área rural, campus da UFV ou matas-, não 

existindo estudos que avaliem aspectos ecológicos da comunidade 

de ofídios da região, como a abundância relativa das populações, a 

sazonalidade, o tipo de micro-habitat ocupado, etc. Isso demonstra o 

quão incipientes são os estudos com serpentes na região, e não apenas 

na Mata do Paraíso. 

As AIQ instaladas na Mata do Paraíso tiveram melhor resultado 

na captura de lagartos e anfisbenas, com dez espécies coletadas (Tabela 

1). Em um estudo com base nos espécimes depositados na coleção do 

MZUFV, Costa et al. (2009) registraram quatro espécies adicionais para 

o município de Viçosa, que não foram coletadas na Mata do Paraíso: 

Leposternon microcephalum (possivelmente ocorre na MP, embora não 

tenha sido capturada), Ameiva ameiva (espécie cujo registro em Viçosa 

é duvidoso), Diploglossus fasciatus (espécie aparentemente rara, com um 

único exemplar registrado em Viçosa, mas com potencial para ocorrer 

na MP) e Hemidactylus mabouia (espécie exótica naturalizada, habitante 

principalmente de edificações; tem potencial para ocorrer no edifício 

sede da MP). A captura de 71 % das espécies de lagartos e anfisbenas 

conhecidas para Viçosa, reforça a eficiência das AIQ na amostragem 

desses animais (RIBEIRO-JUNIOR et al., 2008). 
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A espécie mais coletada nas AIQ foi Ecpleopus gaudichaudi (n 

11), enquanto que apenas um espécime de Ano/is fuscoauratus e um de 

Tupinambis merianae foram capturados. Contudo, não devemos fazer 

inferências quanto à abundância das espécies na MP, uma vez que apenas 

um método de amostragem foi utilizado. Sabemos, por exemplo, que T 
merianae é relativamente comum na área, uma vez que vários indivíduos 

foram avistados em atividade de forrageio. 

Placosoma cf.glabellum e Tupinambis merianae foram capturados apenas 

no interior de mata, enquanto que Ano/is juscoauratus, Mabf!Ya dorsivittata, 

Ophiodes cf. stn.atus e Tropidurus torquatus foram coletados apenas nas 

pastagens abandonadas. As demais espécies foram encontradas em 

ambas fitofisionomias. Placosoma glabellum é de fato uma espécie típica 

de interior de matas, mas T merianae ocorre tanto dentro quanto fora 

delas. Por outro lado, A . Juscoauratus também habita florestas, enquanto 

O. striatus, M. dorsivittata e T torquatus são adaptadas a áreas abertas. Sendo 

assim, no caso de T merianae e A . juscoauratus, os resultados obtidos na 

MP sofrem do viés amostral, já que apenas um indivíduo de cada espécie 

foi capturado nas AIQ. 

A maioria dos répteis neotropicais possui seu pico de atividade 

durante os meses mais quentes e chuvosos, considerando que a 

temperatura e a umidade influenciam diretamente seu metabolismo 

(PIANI<.A & CALDWELL, 2014). Entretanto, fatores bióticos como a 

disponibilidade de presas e o ciclo reprodutivo também podem interferir 

na sazonalidade (MARQUES et al., 2000). Com base no gráfico da 

Figura 2, é possível observar que parece não existir uma relação entre 

a abundância de lagartos e a pluviosidade na MP, uma vez que alguns 

meses com pouca chuva registraram muitos espécimes, ao passo que 

em certos meses mais chuvosos poucos exemplares foram coletados. 

Também parece não haver relação clara entre a abundância de lagartos 

e a temperatura. Mas, é importante ressaltar que os dados disponíveis 

não permitem avaliar estatisticamente se os lagartos e anfisbenas da 

IP exibem ou não um padrão de atividade sazonal. Novas coletas 

sistematizadas devem ser executadas, seguindo um delineamento 

amostral que permita realizar esse tipo de análise. 
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Figura 2 - Número de lagartos e anfisbenas (barras) capturados, 

precipitação e temperatura média entre os meses de junho 

de 2007 e abril de 2009 na Mata do Paraíso, Viçosa, Minas 

Gerais. 

É interessante ressaltar que nos últimos anos as pastagens 

abandonadas da Mata do Paraíso vêm passando por processo de sucessão, 

dando lugar a capoeiras. À medida que a floresta cresce, é esperado 

que as espécies associadas a áreas abertas - O. striatus, M. dorsivittata e 

T torquatus - sofram redução populacional e até uma possível extinção 

local no futuro. Infelizmente, as pesquisas com répteis na MP foram 

descontinuadas, impossibilitando que essa hipótese seja testada. 

Considerações finais 

O conhecimento acerca dos répteis da Mata do Paraíso ainda 

é incipiente. Quase nada sabemos sobre a riqueza ou a estrutura da 

comunidade local de testudíneos e serpentes, e as informações sobre 

lagartos e anfisbenas são preliminares. Dessa forma, a Mata do Paraíso 
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constitui um laboratório a céu aberto à espera de pesquisadores 

dedicados, com inúmeras possibilidades de estudos com répteis, que 

poderão aperfeiçoar nosso conhecimento sobre esse grupo localmente 

e na Mata Atlântica. 
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